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Resumo

O chapéu-de-couro (Echinodorus grandiflorus e Echinodorus macrophyllus) é uma planta medicinal de 
áreas alagadas de ocorrência em grande parte do território brasileiro. Possui ampla utilização devido 
suas propriedades anti-inflamatória e diurética. O extrativismo é a forma de abastecimento do mercado, 
porém não garante qualidade química do produto, bem como pode causar desequilíbrio populacional 
da planta. Conhecer as características fenológicas das espécies, bem como conhecer sua diversidade 
química é de fundamental importância para traçar um plano de manejo adequado. Assim, o objetivo 
desta revisão é realizar o levantamento sobre os aspectos fenológicos das espécies de chapéu-de-couro, 
bem como sua quimiodiversidade.
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Phenology and chemiodiversity of the ‘Chapéu-de-couro’ (Echinodorus 
grandiflorus e Echinodorus macrophyllus)

Abstract

Chapéu-de-couro (Echinodorus grandiflorus e Echinodorus macrophyllus), is a medicinal plant of 
flooded areas with occurrence in a great part of the Brazilian territory. It is widely used due to its anti-
inflammatory and diuretic properties. Plant extractivism supplies market, but it does not guarantee the 
chemical quality of the product, as well as it can cause population imbalance of the plant. Knowing the 
phenological characteristics of the species, as well as knowing their chemical diversity is of fundamental 
importance to draw up an adequate management plan. Thus, the objective of this review is the survey 
on the phenological aspects of the species of chapéu-de-couro, as well as its chemiodiversity.
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Introdução

 “Chapéu-de-couro” é o nome vulgar dado 
às espécies Echinodorus grandiflorus e Echinodo-
rus macrophyllus, pertencentes à família Alismata-
ceae e com grande utilização na medicina popular 
(PORTELLA et al., 2012). Outras denominações 
também são atribuídas a essas espécies, como 
“chá-mineiro”, “erva-de-pântano”, “erva-de-bugre”, 
“congonha-do-brejo” e “erva-do-brejo” (NASCI-
MENTO et al., 2014). Estão distribuídas por toda 
América Latina, inclusive no Brasil, com registro 
da E. grandiflorus desde a Amazônia até o Rio 
Grande do Sul e E. macrophyllus nos estados de 
Santa Catarina e São Paulo (RATAJ, 1969; PAR-
SIN; AMARAL, 2005). 

 As folhas do chapéu-de-couro são tradi-
cionalmente utilizadas devido suas propriedades 
diurética, hipotensiva, hiperlipidêmica, anti-infla-
matória e analgésica (BOLSON et al., 2015). No 
Brasil, foi publicado um pedido de patente para 
composição farmacêutica de folhas de E. grandi-
florus no tratamento da artrite (BRASIL, 2014).

 Grande parte das plantas pertencente ao 
gênero Echinodorus são destinadas a fins orna-
mentais (LEHTONEN, 2016). Essas espécies tam-
bém são de importância para a indústria alimentícia, 
no preparo de refrigerantes (LIMA-DELLAMORA 
et al., 2014), é eficiente na fitorremediação de 
chumbo a níveis de traços, retendo este elemento 
em suas raízes (BARBOSA et al., 2013; RIBEIRO 
et al., 2015) e podem possuir potencial para se-
rem utilizadas na descontaminação de aquíferos 
poluídos (YING; LEI, 2014; WAN-RU, 2014).

 O chapéu-de-couro que abastece o mer-
cado brasileiro é obtido exclusivamente por extra-
tivismo, o que ameaça as populações da espécie 
e não garante a qualidade química do produto. 
Conhecer a fenologia das espécies de chapéu-
-de-couro e sua diversidade química são aspectos 
importantes para traçar estratégias de manejo e 
utilização adequada. 

 Por se tratar de uma planta de ambiente 
de brejo, está propensa aos impactos das modifi-
cações climáticas, que podem ocasionar alterações 
fenológicas e deslocação populacional em relação 
a latitude e longitude, alterando a distribuição des-
sas plantas, ou até mesmo, extinguindo alguns 
locais de ocorrência populacional (ARAÚJO et 
al., 2012). Alterações em espécies aquáticas já 
têm sido observadas em resposta às mudanças 
climáticas (INTERNATIONAL PANEL ON CLIMATE 
CHANGE - IPCC, 2014).

 Dessa forma, a presente revisão tem por 
objetivo o levantamento sobre os aspectos feno-
lógicos das espécies de chapéu-de-couro, bem 
como sua quimiodiversidade.

Botânica

 A espécie E. grandiflorus é caracterizada 
por Rataj (1969) pelas folhas coriáceas ovaladas, 
com comprimento médio de 38 cm, largura de 
aproximadamente 35 cm e limbo com pontoações 
translúcidas; possui pecíolo áspero, com compri-
mento 2 a 3 vezes maior do que o limbo foliar; 
inflorescência paniculada com 6 a 12 verticilos, 
flores de pétalas brancas, raramente de cor rosa 
ou amarela, com diâmetro de 2,5 a 3,5 cm e fruto 
seco, do tipo aquênio. 

 As folhas da E. macrophyllus são sempre 
emersas, com pecíolo cilíndrico que mede de 31 
a 52 cm de comprimento, limbo foliar de 18 a 24 
cm de comprimento e 9,7 a 21,5 cm de largura, do 
tipo oval ou raramente oval-lanceolada, de ápice 
obtuso a agudo, base cordada a truncada, com 7 
a 13 nervuras e pontoações translúcidas ausentes; 
sua inflorescência é do tipo panícula, com 3 a 15 
flores brancas e frutos do tipo aquênio (PARSIN; 
AMARAL, 2005).

 São espécies adaptadas morfologicamente 
a condições de alagamento, apresentado raízes 
com uma única camada de células com fina cama-
da de cutícula, canais de ar dispostos em trans-
versal à superfície de todos os órgãos (LEITE et 
al., 2012)

Fenologia e biologia reprodutiva

 A espécie E. grandiflorus floresce no perío-
do do verão e utilizam néctar e pólen como recurso 
atrativo, porém as abelhas polinizadoras (sociais 
e solitárias) coletam apenas o néctar, em visitas 
que acontecem do momento da abertura floral até 
o fenecimento. (PANSARIN; PANSARIN, 2011). As 
abelhas Protodiscelis echinodori (Colletidae) são 
as principais coletoras de pólen (VIEIRA; LIMA, 
1997). Aproximadamente 73 a 75 % dos grãos de 
pólen produzidos são considerados viáveis (VIEI-
RA; LIMA, 1997; PANSARIN; PANSARIN, 2011).

 Os indivíduos E. grandiflorus são herma-
froditas, possuem período de antese floral de 8 
horas e apresentam autoincompatibilidade com 
aparente mecanismo de autoesterilidade tardia 
(VIEIRA; LIMA, 1997; PANSARIN; PANSARIN, 
2011). 
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Quimiodiversidade

 Os estudos atividade biológica e de ca-
racterização química das espécies de chapéu-
-de-couro têm contribuído para entendimento 
de suas ações medicinais. Já foram comprova-
das atividades diurética, anti-inflamatória e an-
tinecrótica tumoral de extratos das folhas de E. 
grandiflorus (PRANDO et al., 2015; GARCIA et 
al., 2015; GARCIA et al., 2016). Porém, o uso 
descontrolado e por longo prazo do extrato pode 
implicar em algum risco de desenvolvimento de 
doenças degenerativas, devido a sua atividade 
genotóxica comprovada (LIMA-DELLAMORA et 
al., 2014). Trabalhando com o chá das folhas de 
E. grandiflorus, Lunardi et al. (2014) comprovaram 
que este é capaz de prevenir danos oxidativos ao 
organismo. O estudo do extrato bruto de E. ma-
crophyllus confirmou ação renoprotetor a lesões 
renais (PORTELLA et al., 2012; NASCIMENTO 
et al., 2014). Assim como o extrato de E. gran-
diflorus, o extrato das folhas de E. macrophyllus 
teve ação anti-inflamatória confirmada (SILVA et 
al., 2016), com ausência de atividade genotóxica 
e mutagênica (VAZ et al., 2016).

 Foram isolados para a espécie E. ma-
crophyllus diterpenos clerodânicos, cembrâni-
cos e labdânicos, alcaloides, glicosídeos, óleos 
essenciais, saponinas, polifenóis, esteroides e 
ácidos orgânicos (KOBAYASHI et al., 2000). Os 
compostos majoritários do óleo essencial de E. 
macrophyllus são dilapiol, 2-tridecanona e óxido 

de cariofileno (COELHO et al., 2013; SILVA et 
al., 2013), sendo que, os componentes do óleo 
essencial exercem grande parte das atividades 
biológicas da planta (SILVA et al., 2013). 

 As folhas de E. grandiflorus apresentam 
em sua composição diterpenos (do tipo cleroda-
no e cembrano), flavonoides (C-heterosídeos de 
flavonas do tipo swertisin, isoorientin-7,3’-dime-
thyletherr, Isoorientin, swertiajaponin e isovitexin), 
derivados do ácido o-hidroxicinâmico (ácidos chi-
córico e caftárico), esteroides, ácidos graxos, 
arilpropanoides simples (ácido cafeico, ferúlico 
e isoferúlico), ácido o-hidroxicinâmico e ácido 
trans-aconítico (LOPES et al., 2012; DIAS et al., 
2013; GARCIA et al., 2016). O óleo essencial de 
E. grandiflorus tem como componente majoritário 
o fitol, além dos sesquiterpenos (E)-cariofileno, 
α-humuleno e (E)-nerolidol (PIMENTA et al., 2006).

Conclusão

 O chapéu-de-couro é uma planta de gran-
de importância nacional e internacional. O seu 
uso popular tem sido validado pelas pesquisas, 
demonstrando o seu potencial para a indústria 
farmacêutica. A partir dos dados fenológicos le-
vantados e o conhecimento da sua quimiodiver-
sidade, tem-se como possível traçar estratégias 
que visem a sua conservação.
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